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Por Pedro Paulo
Sucursal Cariri

O município de Missão Velha 
passa a contar com uma Unida-
de Odontológica Móvel que vai 
ampliar o acesso da população aos 
serviços de saúde bucal. A entrega 
do equipamento aconteceu em For-
taleza, durante evento promovido 
pelo Governo do Ceará em parceria 
com o Ministério da Saúde, dentro 
das ações do programa Brasil Sor-
ridente.

A iniciativa faz parte da Carava-
na da Saúde e tem como objetivo 
levar atendimento odontológico a 
comunidades rurais e localidades 
de difícil acesso, garantindo mais 
equidade no cuidado com a saúde. 
As unidades são equipadas com 
cadeiras odontológicas, aparelhos 
de raio-x e estrutura completa para 
a realização de procedimentos bási-
cos e especializados.

De acordo com a gestão munici-
pal, o odontomóvel será fundamen-
tal para descentralizar os serviços 

e alcançar um maior número de 
pessoas, especialmente aquelas que 
têm dificuldade de acesso às unida-
des fixas.

Ainda segundo a administração, 
será criada uma programação itine-
rante para que o veículo percorra 
todas as comunidades de Missão 
Velha, garantindo atendimento 
de qualidade para a população. A 
expectativa é de que o novo equi-
pamento contribua para a melhoria 
dos indicadores de saúde bucal no 
município ■

MISSÃO VELHA 
RECEBE UNIDADE 
ODONTOLÓGICA MÓVEL

MEMORIAL PADRE 
CÍCERO É LIBERADO 
PARA VISITAÇÃO

Por Pedrro Paulo
Sucursal Cariri

O Memorial Padre Cícero 
reabriu para recepção de romeiros 
e visitantes no último dia 20, com 
novos horários de funcionamento. 
O museu passará a funcionar dia-
riamente, de segunda a domingo, 
das oito da manhã às seis da tarde. 
Já a biblioteca e o setor adminis-
trativo atenderão de segunda a 
sexta-feira, das oito às cinco da 
tarde.

Para garantir a preservação do 
acervo e uma melhor experiência 
aos visitantes, o espaço adotou 
algumas orientações. Não será 
permitida a entrada com alimen-
tos, bebidas ou animais, com ex-
ceção de cães-guia. Também está 
proibido fumar nas áreas internas. 
Crianças devem estar acompanha-
das por responsáveis, e a direção 
pede ainda que não sejam feitas 
fotografias com flash nem o toque 
nos objetos expostos.

O Memorial reúne mais de 
dois mil itens, entre fotografias, 
objetos litúrgicos, mobiliário e 
utensílios domésticos. Desde a 
sua fundação, em 1988, o espaço 
tem papel importante na preser-
vação da memória e da cultura de 
Juazeiro do Norte, com base na 
trajetória de Padre Cícero Romão 
Batista ■
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BEBERIBE RECEBERÁ RESORT INTERNACIONAL 
COM PREVISÃO DE INAUGURAÇÃO EM 2029

Por Janaíana Sousa

O Governo do Ceará anunciou, 
no último dia 23 deste mês, a insta-
lação de um resort de alto padrão da 
rede Club Med na Praia do Uruaú, 
no município de Beberibe. O co-
municado foi feito pelo governador 
Elmano de Freitas (PT) durante 
reunião no Palácio da Abolição.

Integrado ao complexo turístico 
do Grupo Sirena, o empreendimen-
to contará com investimento supe-
rior a R$ 500 milhões. A expectativa 
é de geração de aproximadamente 
dois mil empregos permanentes, 
sendo cerca de 600 vagas diretas 
no resort, além de oportunidades 
indiretas no setor turístico.

Ao comentar o anúncio, o gover-
nador destacou o impacto positivo 
da iniciativa para a economia local. 
“É uma grande conquista para o 
nosso povo. Queria agradecê-los 
pelas oportunidades de emprego 
que irão se viabilizar para a região, 
pela força que o Club Med trará 
para o nosso turismo”, comentou.

Com início das operações pre-
visto para 2029, a unidade terá 310 
quartos distribuídos em uma área 
construída de 37 mil metros qua-

drados. Na América Latina, a rede 
já atua em quatro países e mantém 
três resorts em funcionamento no 
Brasil, localizados na Bahia, no Rio 
de Janeiro e em São Paulo.

O secretário do Turismo do Ce-
ará, Gustavo Montenegro, avaliou 
que o projeto reforça o crescimento 
do setor no estado. “O primeiro tri-
mestre de 2026 mostrou a evolução 
do turismo cearense, evidenciando 
o trabalho feito pelo governa-
dor Elmano de Freitas. Um dos 
grandes públicos do Club Med são 
os franceses, que hoje tem grande 

influência em parte do nosso litoral. 
Os turistas terão opções tanto pelo 
Aeroporto de Fortaleza, quanto pelo 
Aeroporto de Aracati”, pontuou.

Fundado na França em 1950 e 
presente no Brasil desde 1979, o 
Club Med possui atualmente cerca 
de 70 resorts distribuídos em mais 
de 25 países, atuando nos segmen-
tos de sol e praia, montanha e neve.

A prefeita de Beberibe, Michele 
Queiroz, ressaltou a importância 
do investimento para a visibilidade 
do Litoral Leste. Ela afirmou que 

a gestão municipal trabalhará em 
conjunto com o Governo do Estado 
para garantir agilidade na implanta-
ção do projeto.

Representante do Grupo Sirena, 
Jaime Sirena também destacou o 
potencial do empreendimento para 
impulsionar o turismo interna-
cional no Ceará. Ele agradeceu a 
condução das tratativas por parte 
do poder público e afirmou que 
o resort deve se tornar um marco 
para o estado e para o município ■

Gemini Generated Image

Apesar do otimismo, o relató-
rio acende um sinal amarelo para 
o comprometimento da receita. 
Atualmente, 95,6% da arrecada-
ção do estado está vinculada a 
despesas correntes (como folha 
de pagamento) e amortização de 
dívidas. mbora o endividamento 
total tenha caído para 30,4% da 
Receita Corrente Líquida, índice 
bem abaixo do limite de 200% da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, o 
alto engessamento do orçamento 
exige cautela na gestão para que 
o ritmo de investimentos não seja 
prejudicado em caso de crises 
econômicas ■

CEARÁ ATINGE RECORDE HISTÓRICO
DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS EM 2025

Por Taynara Ramos

O Governo do Ceará alcançou 
um marco histórico em suas contas 
públicas. Em 2025, o estado am-
pliou em 15,8% seus investimentos, 
saltando de R$ 4,12 bilhões no ano 
anterior para R$ 4,78 bilhões. O 
crescimento superou significati-
vamente a média nacional de 7,9% 
(valores corrigidos pelo IPCA) 
e consolidou o maior volume 
de aportes da série histórica do 
estado.

Os dados, obtidos através de 
levantamento da Aequus Consulto-
ria com base no Tesouro Nacional, 
revelam que o Ceará ocupa agora a 
3ª posição no Nordeste em volume 
absoluto de recursos investidos. O 
estado fica atrás apenas da Bahia 
(R$ 8 bilhões) e do Maranhão (R$ 
5,29 bilhões).

Desempenho Regional 

Embora estados como Sergipe 
e Maranhão tenham registrado 
crescimentos percentuais superio-
res (62,8% e 59%, respectivamente), 
a análise técnica indica que esses 
números se devem a bases de com-
paração menores. No critério de 
valores reais injetados na econo-
mia, o Ceará se destaca: o acrésci-
mo de R$ 650 milhões no último 

ano foi superior, por exemplo, ao 
aumento absoluto de Sergipe, que 
ficou na casa dos R$ 515 milhões.

Especialistas apontam que a 
trajetória cearense é atípica no 
cenário brasileiro por manter o 
fluxo de investimentos estável, sem 
sofrer as oscilações comuns de 
início e fim de mandatos governa-
mentais.

Áreas Prioritárias

O balanço do terceiro quadri-
mestre de 2025, apresentado pela 
Secretaria da Fazenda (Sefaz) na 
Assembleia Legislativa, detalhou 
onde o dinheiro foi aplicado. O 
setor de transportes liderou os 
empenhos, com R$ 1,4 bilhão. 
Confira o ranking das principais 
áreas contempladas:

• 	 Transporte: R$ 1,4 bilhão

• 	 Gestão Ambiental: R$ 1,067 
bilhão

• 	 Educação: R$ 717 milhões

• 	 Urbanismo: R$ 350 milhões

Para 2026, o planejamento esta-
dual prevê a continuidade de obras 

estruturantes, como a Linha Leste 
do Metrô, o Cinturão das Águas, o 
projeto Malha D’Água e a expansão 
das escolas de tempo integral.

Operações de Crédito

Um dos motores para o recorde 
de 2025 foi o uso de operações 
de crédito, que triplicaram em 
relação ao ano anterior, somando 
R$ 2,11 bilhões em investimentos 
financiados. Esse movimento foi 
possível devido ao rating Capag A+ 
concedido pelo Tesouro Nacional, 
que reconhece o Ceará como um 
bom pagador e permite a captação 
de empréstimos com juros mais 
baixos e garantias da União.

Foto: Divulgação.
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 Os municípios cearenses 
em situação de emergência
são:

Acopiara, Aiuaba, Alto Santo, 
Araripe, Arneiroz, Assaré, Boa Via-
gem, Campos Sales, Canindé, Ca-
ririaçu, Catunda, Caucaia, Choró, 
Deputado Irapuan Pinheiro, Ererê, 
Ibaretama, Ibicuitinga, Indepen-
dência, Iracema, Irauçuba, Itapajé, 
Itatira, Jaguaretama, Jaguaribe, 
Limoeiro do Norte, Madalena, Mi-
lhã, Mombaça, Monsenhor Tabosa, 
Morada Nova, Parambu, Paramoti, 
Pedra Branca, Pereiro, Piquet Car-
neiro, Potengi, Potiretama, Quixadá, 
Quixeramobim, Saboeiro, Salitre, 
Senador Pompeu, Solonópole, 
Tabuleiro do Norte e Tauá.

Como solicitar recursos

Cidades com o reconhecimento 
federal de situação de emergência 
ou de estado de calamidade pública 
podem solicitar ao MIDR recur-
sos para ações de defesa civil. A 

Gemini Generated Image

IEL CEARÁ APRESENTA RESULTADOS DO 
PRIMEIRO TRIMESTRE E PROJETA EXPANSÃO 
EM 2026

Por Felipe Klisma

O Instituto Euvaldo Lodi (IEL 
Ceará) apresentou resultados 
financeiros, operacionais e perspec-
tivas para 2026 durante reunião do 
seu Conselho Fiscal, realizada no 
último dia 22,  na Casa da Indústria. 
O encontro reuniu conselheiros, 
gestores da FIEC e lideranças do 
Instituto para avaliar o desempe-
nho consolidado de 2025 e discutir 
caminhos para ampliar ainda mais a 
atuação da instituição.

O presidente do Conselho 
Fiscal do IEL Ceará e do Simagran, 
Carlos Rubens Alencar, destacou a 
capacidade da instituição de superar 
consistentemente as metas estabe-
lecidas. “O IEL tem apresentado 
um desempenho impressionante, 
sempre ultrapassando as expecta-
tivas. A gente projeta um número 
e o resultado vem muito acima, o 
que demonstra uma entrega que vai 
além do planejado”, afirmou.

A apresentação dos resultados foi 
conduzida pela superintendente do 
IEL Ceará, Dana Nunes. Segundo 
ela, o ano de 2025 foi marcado pelo 
equilíbrio financeiro e a intensi-
ficação de ações e projetos de alto 
impacto para o setor industrial, o 
que garantiu a sustentabilidade da 
instituição, além de investimen-
tos em crescimento e inovação. O 
período também registrou resultado 
geral positivo, reforçando a solidez 

da gestão e a capacidade do IEL 
Ceará de manter suas atividades 
com eficiência e planejamento 
estratégico.

Os dados do primeiro trimestre 
de 2026 indicam a continuidade 
desse desempenho e o avanço na 
execução de iniciativas estratégicas 
voltadas à inovação e ao fortale-
cimento das empresas cearenses. 
Entre as iniciativas, destacam-se 
projetos desenvolvidos em parceria 
com o Sebrae, como o Indústria 

46 MUNICÍPIOS CEARENSES ESTÃO EM 
SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA PELA SECA

Por Gean Rodrigues

O Ceará conta com 46 municípios 
em situação de emergência por conta 
da estiagem ou da seca. O reconhe-
cimento da situação foi atualizado 
no último dia 17 pelo Ministério 
da Integração e Desenvolvimento 
Regional (MIDR), mas o número deve 
aumentar, uma vez que algumas so-
licitações dos municípios ainda estão 
em análise. Todos os 184 municípios 
cearenses estão enfrentando situação 
de seca, segundo o Monitor de Secas 
divulgado na última sexta-feira (17) 
pela Funceme. Do total, 85 estão 
enfrentando seca grave ou extrema.

Com o reconhecimento pelo MIDR 
os municípios estão aptos a solicitar 
recursos do Governo Federal para 
ações de defesa civil, como compra de 
cestas básicas, água mineral, refeição 
para trabalhadores e voluntários, kits 
de limpeza de residência, higiene 
pessoal e dormitório, entre outros. A 
condição também permite dispensa 
de licitação quando há urgência em 
evitar prejuízos à segurança de pesso-
as, bens ou serviços públicos.

solicitação pelos municípios em 
situação de emergência deve ser 
feita por meio do Sistema Integra-
do de Informações sobre Desastres 
(S2iD). Com base nas informações 
enviadas nos planos de trabalho, a 
equipe técnica da Defesa Civil Na-
cional avalia as metas e os valores 
solicitados. Com a aprovação, é 
publicada portaria no DOU com o 
valor a ser liberado.

Foto: Divulgação.

Inovadora 360 e sua evolução, o 
Indústria 360 Next, voltados à mo-
dernização, transformação digital 
e aumento da competitividade das 
indústrias cearenses, com foco 
em tecnologias emergentes, como 
a inteligência artificial. Outro desta-
que é o Programa Moda Avante, que 
busca impulsionar a competitivi-
dade da cadeia produtiva da moda 
por meio de inovação, governança e 
integração com o ecossistema.

Além dos resultados, o encontro 
trouxe discussões sobre o futuro da 
instituição, com ênfase na amplia-
ção de projetos e ações. Entre os 
pontos debatidos, também ganhou 
destaque o avanço da atuação 
do IEL na educação corporativa, 
com soluções personalizadas para 
atender demandas específicas das 
indústrias. A integração com outras 
casas do Sistema FIEC, como SESI e 
SENAI, foi apontada como diferen-
cial competitivo ■

Capacitações da Defesa
Civil Nacional

A Defesa Civil Nacional oferece 
uma série de cursos a distância 
para habilitar e qualificar agentes 
municipais e estaduais para o uso 
do S2iD. As capacitações têm como 
foco os agentes de proteção e defesa 
civil nas três esferas de governo ■
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IA REDUZ CHANCES DE EMPREGO PARA JOVENS 
NO BRASIL, APONTA ESTUDO

Por Taynara Ramos

Um estudo realizado no Brasil 
aponta que a inteligência artificial 
já começa a impactar diretamente o 
emprego e a renda de jovens traba-
lhadores. A pesquisa foi conduzida 
pelo Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV Ibre) e indica mudanças mais 
fortes entre profissionais em início 
de carreira.

De acordo com o levantamento, 
jovens de 18 a 29 anos que atuam 
em setores mais expostos à tecnolo-
gia têm cerca de 5% menos chances 
de conseguir emprego em compara-
ção ao período anterior à popu-
larização da inteligência artificial 
generativa. As áreas mais afetadas 
incluem serviços de informação, 
comunicação e o setor financeiro.

Os dados analisados têm como 
base a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílio Contínua (PNAD 
Contínua) e mostram que trabalha-
dores de 30 a 44 anos e de 45 a 59 
anos ainda não registram impactos 
significativos, já que ocupam fun-
ções que exigem maior experiência, 
análise e tomada de decisão.

Segundo os pesquisadores, o 
cenário começou a mudar após 
a chegada de ferramentas de IA 
generativa em larga escala, como 

o ChatGPT, no fim de 2022, e se 
intensificou em 2024 e 2025 com 
novas plataformas semelhantes.

Em países desenvolvidos, o 
impacto já aparece de forma mais 
acentuada. Estudos citados na 
pesquisa apontam queda de até 20% 
na contratação de jovens desenvol-
vedores e redução média de 16% na 
empregabilidade em setores mais 

Foto: Divulgação.

expostos à automação.

Na França, por exemplo, empre-
sas já vêm substituindo parte das 
funções de iniciantes por ferra-
mentas de inteligência artificial, 
especialmente em atividades como 
tratamento de dados e produção de 
textos básicos, segundo o Instituto 
Nacional de Estatísticas e Estudos 
Econômicos (Insee).

Especialistas alertam que essa 
mudança pode afetar a formação 
dos profissionais do futuro, já que 
a redução de vagas de entrada pode 
limitar a experiência prática dos jo-
vens. O desafio, segundo os pesqui-
sadores, é garantir que a tecnologia 
seja usada de forma complementar 
ao trabalho humano, e não substi-
tutiva, além de ampliar o acesso à 
qualificação digital ■
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PÚBLICO 60+ MOVIMENTA CERCA DE
R$ 2 TRILHÕES NA ECONOMIA DO BRASIL

Por Felipe Klisma

O público 60+ vem ganhando 
cada vez mais espaço na econo-
mia brasileira. Atualmente, esse 
grupo já movimenta cerca de R$ 2 
trilhões por ano, segundo levan-
tamento da consultoria Data8. A 
estatística levanta o debate sobre 
a chamada “economia prateada”, 
nomenclatura utilizada para se 
referir à atuação desse público na 
atividade econômica do País.

Segundo o mesmo levantamen-
to, o Brasil soma mais de 33 mi-
lhões de pessoas nessa faixa etária, 
número que tende a crescer nos 
próximos anos com o envelheci-
mento da população. Esse cenário 
tem impulsionado tanto o consu-
mo quanto o empreendedorismo 
entre os mais velhos, que seguem 
ativos no mercado e com papel 
relevante na geração de renda.

Além de consumidores, os 
idosos também vêm se destacando 
como donos de negócios. Dados 
do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) indicam que o país já 
conta com cerca de 4,5 milhões de 
empreendedores com mais de 60 

anos, número que cresceu de for-
ma significativa na última década.

Capacitação do público 60+

“Eu acho que a Economia 
Prateada reflete a transformação 
estrutural da sociedade brasileira. 
Os empreendimentos que com-
preenderem essa mudança e de-
senvolverem produtos alinhados 
a essa realidade, não apenas vão 
acessar o mercado de expansão, 
mas também contribuirão para o 
modelo de desenvolvimento mais 
inclusivo, sustentável e conectado 
à longevidade”, afirmou Gilvany 
Isaac, gestora nacional do progra-
ma Empreendedorismo Sênior 
60+ do Sebrae,

O crescimento e o comporta-
mento ativo desse público tem 
mudado o perfil do mercado. 
Diferente de gerações anteriores, 
os brasileiros 60+ são mais ativos, 
conectados e interessados em 
qualidade de vida, o que impulsio-
na setores como saúde, bem-estar, 
turismo, tecnologia e serviços 
personalizados.

Gemini Generated Image

A pesquisa também aponta que 
empresas e serviços precisam se 
adaptar a essa nova realidade, 
oferecendo mais acessibilidade, 
atendimento qualificado e solu-
ções pensadas para esse público. 

A tendência é que a “economia 
prateada” continue em expansão, 
acompanhando o crescimento da 
população idosa e sua participa-
ção cada vez maior na dinâmica 
econômica do país ■
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GOVERNO AMPLIA MINHA CASA, MINHA VIDA
E PREVÊ 3 MILHÕES DE MORADIAS ATÉ 2026

Por Janaína Sousa

O Governo Federal anunciou, nes-
ta quarta-feira (15/04), um pacote de 
medidas voltadas ao fortalecimento 
da política habitacional no país, 
com destaque para a ampliação do 
programa Minha Casa, Minha Vida. 
Durante o evento, o presidente Lula 
(PT) afirmou que a meta de contra-
tações deve chegar a três milhões 
de moradias até o fim de 2026. O nú-
mero fica acima da previsão inicial 
de dois milhões.

“Fazer casa, para nós, é uma obri-
gação. E a minha obrigação é porque 
eu sei o que é morar em enchente. Já 
morei em casa com um metro e meio 
de água dentro. Eu sei o que é isso. 
Então, casa, para mim, é quase que 
uma coisa de direito humano e está 
na Constituição. Todo mundo quer 
trocar o aluguel pela prestação da 
casa. E esse é o papel deste progra-
ma: tentar criar as condições para 
que as pessoas tenham uma casa”, 
disse o gestor.

O conjunto de ações inclui a desti-
nação adicional de R$ 20 bilhões do 
Fundo Social ao MCMV. Com isso, o 
orçamento total da política habita-
cional para 2026 foi elevado de R$ 
180 bilhões para R$ 200 bilhões, 
configurando o maior volume de 
recursos já registrado no setor.

A expectativa do governo é que o 
novo aporte viabilize a contratação 
de um milhão de unidades habitacio-
nais ainda em 2026. O desempenho 
antecipado do programa, que atingiu 
a marca de dois milhões de moradias 
contratadas ainda em 2025, permitiu 
a revisão das metas estabelecidas.

As novas medidas priorizam, so-
bretudo, o atendimento de famílias 
enquadradas na Faixa 3 do progra-
ma, com renda mensal entre R$ 5 
mil e R$ 9,6 mil. De acordo com 
o ministro das Cidades, Vladimir 
Lima, o MCMV tem contribuído 
para a redução do déficit habitacio-
nal, que atualmente está em 7,4%. 
Este é o menor índice da série his-
tórica, segundo dados da Fundação 
João Pinheiro.

A ministra da Casa Civil, Mi-
riam Belchior, afirmou que houve 
ampliação dos recursos destinados 
ao financiamento habitacional, com 
atendimento a todas as faixas de 
renda, incluindo famílias de classe 
média. “É importante reforçar que 
nós triplicamos os recursos para 

BRASIL TEM CRESCIMENTO POPULACIONAL 
MENOR E AVANÇO DO ENVELHECIMENTO

Por Janaína Sousa

Dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad) 2025, divulgados neste mês, 
indicam que o Brasil enfrenta desa-
celeração no crescimento populacio-
nal ao mesmo tempo em que avança 
no processo de envelhecimento da 
população. As informações são do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

No ano de 2025, o país alcançou 
212,7 milhões de habitantes, o que 
representa alta de 0,39% em relação 
a 2024. O levantamento aponta 
ainda que, desde 2021, o ritmo de 
crescimento anual permanece infe-
rior a 0,60%. Do total, as mulheres 
correspondem a 51,2% da população, 
enquanto os homens somam 48,8%.

Em relação à distribuição etária, é 
observada uma redução na par-
ticipação de pessoas com até 39 
anos, grupo que diminuiu 6,1% na 

comparação com 2012. Em contra-
partida, houve ampliação das faixas 
etárias mais altas: pessoas de 40 a 
49 anos passaram de 13% para 15%; 
de 50 a 59 anos, de 10% para 11,8%; 
e aquelas com 60 anos ou mais, de 
11,3% para 16,6%.

A configuração da pirâmide etária 
reforça essa tendência, com estrei-
tamento da base e alargamento do 
topo ao longo do período analisado. 
O movimento reflete a redução da 
população jovem e o aumento da 
expectativa de vida.

Perfil

As regiões Norte e Nordeste 
concentram maiores proporções 
de crianças e adolescentes de até 13 
anos, com 22,6% e 19,1%, respecti-
vamente. Já as regiões Sudeste e Sul 
apresentam maior presença de ido-
sos, ambos com 18,1% da população 
com 60 anos ou mais.

financiamento habitacional. E, mais 
do que triplicar os recursos, nós 
olhamos para todas as faixas de 
renda. Conseguimos atender todas 
as faixas do Minha Casa, Minha 
Vida, desde os que mais precisam até 
a classe média alta”, pontuou.

Valores

Entre as mudanças anunciadas, 
está o reajuste dos limites de renda 
para acesso ao programa. A Faixa 
1 passa a contemplar famílias com 
renda de até R$ 3.200, enquanto a 
Faixa 2 abrange rendimentos entre 
R$ 3.200,01 e R$ 5 mil. Já a Faixa 
3 inclui rendas de R$ 5 mil a R$ 
9,6 mil. Para a classe média, o teto 
foi ampliado para até R$ 13 mil 
mensais.

Quanto à autodeclaração de cor 
ou raça, o levantamento aponta 
queda na participação de pessoas que 
se declaram brancas, passando de 
46,4% em 2012 para 42,6% em 2025. 
Por outro lado, houve aumento entre 
aqueles que se identificam como pre-
tos, de 7,4% para 10,4%.

Entre as regiões, o Norte registrou 
o maior crescimento da popula-
ção preta, que passou de 8,7% para 
12,9%. Já o Sul apresentou o maior 
avanço da população parda, de 16,7% 
para 22%, além da maior redução de 
pessoas que se declaram brancas, de 
78,8% para 72,3%.

Configuração familiar

No que diz respeito aos arranjos 
domiciliares, houve aumento no 
percentual de pessoas que vivem 
sozinhas. Em 2025, os domicílios 
unipessoais atingiram 19,7%, frente 
a 12,2% em 2012. Apesar da queda, o 
modelo nuclear segue predominante, 

Também foram atualizados os va-
lores máximos dos imóveis financia-
dos. Na Faixa 3, o limite subiu para 
R$ 400 mil, enquanto, para a classe 
média, o teto passou de R$ 500 mil 
para R$ 600 mil.

Reforma Casa Brasil

O programa voltado à melhoria 
de moradias existentes também 
sofreu alterações. O público-alvo foi 
ampliado para famílias com renda 
de até R$ 13 mil e as condições de 
financiamento foram facilitadas. A 
taxa de juros foi reduzida para 0,99% 
ao ano, o valor máximo para refor-
mas subiu para R$ 50 mil e o prazo 
de pagamento foi estendido para até 
72 meses ■

representando 65,6% dos lares, ante 
68,4% no período anterior.

Entre os que moram sozinhos, os 
dados revelam diferenças por sexo 
e faixa etária. No caso dos homens, 
56,6% estão entre 30 e 59 anos. Já en-
tre as mulheres, 56,5% tem 60 anos 
ou mais.

Sobre a condição de ocupação 
dos imóveis, se percebe um cresci-
mento da proporção de domicílios 
alugados, que chegou a 23,8%, com 
alta de 5,4 pontos percentuais desde 
2016. Em sentido oposto, os imóveis 
próprios quitados recuaram para 
60,2%, com redução de 6,6 pontos 
percentuais no mesmo intervalo.

Por fim, o tipo de moradia tam-
bém apresentou mudanças. As casas 
seguem como principal forma de 
habitação, mas reduziram participa-
ção para 82,7%. Já os apartamentos 
avançaram e passaram a representar 
17,1% dos domicílios ■
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ACORDO PREVÊ INTEGRAÇÃO DO TRANSPORTE 
NA REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA

Por Janaína Sousa

A integração do sistema de 
transporte público da Região Me-
tropolitana de Fortaleza será objeto 
de estudos a partir de um termo 
de cooperação técnica assinado no 
último dia 23 deste mês. O acordo 
reúne a Prefeitura de Fortaleza, o 
Governo do Ceará e o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES).

A formalização ocorreu durante 
o 2º Encontro de Governança Me-
tropolitana, promovido pela Frente 
Nacional de Prefeitos, no Paço 
Municipal. A iniciativa prevê a rea-
lização de análises técnicas ao longo 
de 36 meses, com foco na melhoria 
da mobilidade urbana na capital e 
nos municípios vizinhos.

De acordo com o prefeito de 
Fortaleza, Evandro Leitão (PT), a 
proposta busca ampliar a qualidade 
do transporte público não apenas 
para moradores de Fortaleza, mas 
também para usuários de cidades da 
Região Metropolitana que depen-
dem dos serviços da capital. O 
gestor destacou ainda a importância 
de incorporar experiências bem-su-
cedidas de outras cidades brasileiras 
e internacionais.

“Acabamos de assinar um acordo 
de cooperação com o BNDES para 
que a gente possa realizar estudos e 
justamente para que, cada vez mais, 
a gente possa estar contribuindo, 
melhorando, fortalecendo os seus 
300 anos em uma cidade que tem 
crescido bastante, que tem aumen-
tado sua população e que precisa 
dar respostas efetivas de melhoria 
de qualidade de vida”, disse.

O presidente da Empresa de 
Transporte Urbano de Fortaleza 
(Etufor), George Dantas, informou 
que os estudos terão como prio-
ridade inicial os quatro principais 
municípios da Região Metropolita-
na: Caucaia, Maracanaú, Aquiraz e 
Eusébio. Segundo ele, a integração 
entre os sistemas poderá otimizar o 
planejamento e melhorar a oferta de 
serviços.

“Fortaleza é a única capital que 
tem a possibilidade de, na região 
metropolitana, ter três grandes 
cidades que já tenham tarifas zero. 
Então, focados nas quatro maio-
res cidades, a gente quer fazer um 
planejamento, juntando-se com o 
governo do Estado do Ceará e com 
os modais que o governo do Estado 
do Ceará administra, porque existe 
o transporte metropolitano, feito ali 
pelas vans, e também o transporte 
metroviário, através do Metrofor”, 
comentou.

Durante o evento, especialistas 
apresentaram experiências de inte-
gração em outras regiões, incluindo 
modelos adotados em Barcelona, 
Goiânia e Recife. Representando a 
capital catalã, Maria Peix destacou 
que a atuação conjunta entre muni-
cípios é fundamental para enfrentar 
desafios que ultrapassam limites 
administrativos.

“A Área Metropolitana de Bar-
celona é uma instituição supramu-
nicipal formada por 36 municípios 

que trabalhamos em conjunto para 
dar solução a umas problemáticas 
específicas que vão além dos muni-
cípios, como é o urbanismo, espaço 
público, espaço verde, espaço azul, 
a mobilidade, o transporte público, 
a bicicleta, mas também a gestão 
de resíduos e a gestão da água. 
Nós percebemos que não podemos 
fazer uma gestão eficiente, eficaz 
e de qualidade se não fazemos um 
serviço metropolitano que vai além 
do município”, explicou.

O gerente de mobilidade da Fren-
te Nacional de Prefeitos, João Lucas, 
afirmou que o objetivo do encontro 
foi incentivar a adoção de soluções 
integradas, adaptadas à realidade 
local. Ele pontuou que a unifica-
ção dos sistemas tende a reduzir o 
tempo de deslocamento e de espera, 
além de tornar o transporte mais 
eficiente para a população.

“No final das contas, quando 
as linhas municipais de Fortaleza 
estiverem integradas com as linhas 
municipais de Caucaia e o sistema 

metropolitano estiver funcionando 
todo mundo como um só, é aí que 
o cidadão que mora na Região Me-
tropolitana vai sentir os ganhos de 
melhora. A gente trouxe Barcelona 
para falar de como que eles atuam 
lá e a gente trouxe dois exemplos 
no Brasil. Goiânia já funciona de 
forma metropolitana e Recife, que 
funciona de forma metropolitana, 
mas com outro arranjo, que é um 
consórcio”, afirmou.

O encontro contou ainda com 
a presença de representantes de 
instituições públicas e do setor de 
transporte, incluindo a superin-
tendente para cidades do BNDES, 
Luciene Machado; o presidente 
da Agência Reguladora do Ceará 
(Arce), Rafael de Paula; o secretário 
da Infraestrutura do Ceará, Hélio 
Barreto; e o presidente do Sindiôni-
bus, Dimas Barreira. Também parti-
ciparam prefeitos de municípios da 
Região Metropolitana, como Bruno 
Gonçalves (Aquiraz), Átila Câmara 
(Maranguape), Dr. Júnior (Eusébio) 
e Naumi Amorim (Caucaia) ■


